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eminente Secretario do Interior e Justiça,

espirito culto e dotado de uma grande capacidade de trabalho já revelada

em postos publicos de destacada responsabilidade .
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Boletim Commercial
publicação rqensal de interesses economicos e commerciaes

Sob os auspicias da A 5 ociaçào Commercial de florianopolis

REDAC'l'OR-CHI�FE

Florencio JJ,iago da Cosia Janeiro de 1927
II GERENCIA

Associação Commercial de F1orianl.lpolis
II Rua F. , chmidt, R sobrado.

A CARREIRA COMMERCIAL
-�- G �-

...

Por occasião da entrega dos diplomas aos alumnos do
Instituto La-Fayette que concluiram o curso geral do com

mercio no anno passado, o Sr. Affonso Vizeu pronunciou
um importante discurso, cujos topicos mais importantes sa

lientamos abaixo:
« Em retribuição a tamanha gentileza, que melhor cou

sa poderei dar-vos do que os conselhos da longa experien
cia que consegui na classe que com tanto amor abracei,
ainda muito muito joven, quando havia absoluta ausencia
de ensino technico, quando era flagrante o atrazo do nosso

meio de negocies. formando esse conjuncto de ignorancia
que se occultava sob a apparencia da nossa falsa civilisação?
Naquella época, era crime pensar um rapaz no cultivo da
sua intelligencia, e, mesrro que o quizesse fazer, não pede
ria por faltar-lhe o tempo, visto cerro o tral:alho prolon
gava-se desde da 6 horas da rr anl-ã até ás 10 da noite,
e, muitas vezes, até á madrugada, durante semanas a fio.

Preponderava então o erroneo preconceito de que
sómente os menos intelligentes e os rebeldes deviam, por
castigo, ser encaminhados para o commercio! Assim longe de
concorrermos para a mais rapida nacionalização do com

mercio, cedemos expontaneamente aos extrangeiros que, aliás,
tan o nos têm auxiliado na grandeza da Patria, tornando-se
dignos da nossa estima e respeito, as posições de destaque
no nosso mundo commercial e industrial.

Hoje. felizmente, já acontece o contrario e uma pro
va disso é o exemplo que estamos tendo, nesta festa, e

noutras que se succederão em homenagens aos moços que
terminam o seu curso commercial, de que sahem robusteci
dos pelos exemplos dos seus mestres, preparados pelo
seu saber e animados pelo espirito de união.

Esses traços fortes distinguem os jovens que hoje col
Iam o gráo e que honrarão as tradicções do Instituto La
Fayette, espalhando por este vasto territorio as glorias e os

beneficios que delle receberam.
A profissão do commerciante exige cada vez maior

cópia de conhec mentos, uma intelligencia cheia de recursos,
de sagacidade e prompta assimilação dos phenomenos eco

nomicos e financeiros.
E' pela conquista commercial e pela conquista dos

mercados que se fazem as grandes guerras. Tende em vista
a calamidade a que recentemente assistimos e ainda bem vi
vas estão as chagas das suas consequencias.

E' tambem pelo cornrnercio que se faz. pela diplo
macia, a conquista dos mercados.

Ao tomar posse, o illustre sr. Ministro das Relações
Exteriores, Exmo. Sr. Dr. Octavio Mangabeira, disse, com
palavras cheias de sincera convicção e repassadas de maior
pa rotismo, que a sua maior preoccupação será fazer, pelo
comrnercio, pelos embaixadores commerciaes, pelos addidos
commerciaes, uma maior approximaçào do nosso Brasil com
os povos civilizados e oom os grandes centros consumidores.

Só assim, terminou o digno gestor da pasta das Re
lações Exteriores, melhor concorreremos para � augmento
da n�ssa exportação e para a grandeza econormca do nos

so palz.
O commercio é o gra�de motor da actividade huma

na, pois a sua energ a, eternamente renovada, tornando mais
estreita a solidariedade indispensavel á economia mundial
prepara a disciplina das forças productoras.

Para o commercio, portanto, é que devemos preparar
os homens mais capazes e intelligentes, mais vivos e de ani
mo resoluto.

O legitimo progresso do paiz deve ser assentado no

seu desenvolvimento mercantil para que seja efficaz e per
manente. Todes os centros commerciaes mais importantes,
cedo se transformarão tambem em centros industriaes, por
isso qt:e onde o commercio não se desenvolve e não cresce

as industrias se retrahem e fogem.
Sem os grandes ce itros commerciaes, não subsistem

as emprezas de transporte rnaritimo que tantos serviços pres
tam aos povos, fazendo a approximação de maiores interes
ses. São tambem as emprezas mercantis que promoyem e con

solidam a obra da colonização.
A agricultura, depois de industrializar-se tem neces

sidade de uma solida organização commercial para o seu

maior desenvolvimento.
De que nos servirá produzir, fabricar se não souber

mos vender? Enfraquecer o commercio será retardar o pro
gresso, porque o negociante representará em todos os tem

pos o mais energico agente da civilização e da paz. O cai
xeiro viajante, o navio mercante e o banco, em acção com

binada, são os maiores e mais segures e'ementos de expan
são no mundo commercial dos povos.

O Brasil está fortemente sofreado no seu progresso;
faltam-lhe s6mente os braços, estradas de ferro e de roda
gem. Abramos, pois, os nossos braços á onda humana que
fatalmente terá de se retirar dos paizes esgottados e já ex

plorados; forneçamos-lhe meios de trabalho com determina
das garantias de justiça e o surto do nosso paiz será cer

to e breve. O cornmercio será, portanto, um dos maiores
propulsores da nossa grandeza. O commercio vive do cre

dito e da confiança; o futuro do negociante caberá ao mais
honesto, ao melhor organizado, ao mais preparado e mais
capaz.

Certo, seguireis sempre a estrada da probidade, hon
rando as tradições de vossos antepassados, vos deixando
vencer pela difficuldade, mesmo nas mais asperas vicissi
tudes da vida.

O exercício de vossa profissão ampliará o preparo
que recebestes neste Instituto; sem isso não podereis vencer

os multipios embaraços e transtornos que vos roubarão o

tempo e com elle as opportunidades mais felizes.
Nada vos falta, pois, caros collegas. para entrardes
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d d nh imentos necessanos
na rida pratica: ten es to os os co eCI
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L I 'ara' na sa Ia carrei-
que serão a vossa I::US,SO a que vos gUI
ra, que é o commercio.

Cada um de vós, trabalhando honestamente para o

eu proprio bem, trabalhará tambem para a grandeza da

ieio dc oei futuro da nossa na-Patria, para o preshgro o palZ, para o
,

cionalidade, fortalecendo-a, rasgando-lhe novos horizontes,
consolidando-lhe a prosperidade, ,

'

Lutai sem desfallecimento; trabalhaI, sem ,desaDlm� e

I' di iddEI cheios de fe evencereis com g ona e Igru a e, ncara ,

P
,

confiança o \ osso futuro, porque o futuro da nossa atna

se confude com o futuro do commercio e ambos terão de

ser grandes e ricos,
, 1

Procurai fazer, tão depressa quando pOs�lV�, a vossa

independencia pessoal e não olh�i, como a maioria dos nos

sos jovens, ao deixar as academias, para os empregos pu
blicos e para as collocações faceis.

Lutai contra o aviltamento do caracter d�s fracos,
que em troca de falsas posições, se agacham diante dos
detentores do mundo e do poder. Essa é, s�m duvida, a

mais perigosa das crises e o maior dos pengos ,que nos

ameaçam; infelizmente, forçoso é confessar, e�l� e provo
cada e alimentada por quem, tendo responsablhdades ad
ministrati as, usa e abusa do poder, procurando vencer pe
lo suborno e pela força para manter as posições tomadas

Corpo de BoJnbeiros
o Sr. Ministro da Justiça, em aviso n.

2.189, de 30 de Dezembro de 1926, auto

risou o Corpo de Bombeiros da Capital Federal
a crear o serviço "SALVAGE CORP,"
serviço que acautelará os interesses dos sinis
trados e das Companhias de Seguros pelos pre
juizos resultantes do acto de extincção dos in
cendios e do mau tempo.

Dentre as attribuições que caberão ao

"SALVAGE CORP," destacam-se as se

gumtes:
DURANTE O ATAQUE AO IN

CENDIO: Proteger por meio de cobertores
os objectos que a agua possa damnificar, dar es
coamento á agua accumulada nos sobrados e

impedir que ena entre nos compartimentos on

de não haja fogo; abrir comrnunicações atra

vez das paredes, fiscalizar o estado das man

gueiras, vedando-lhes os arrombamentos e pro
tegendo-as contra as quedas dos rnatenaes; re

mover os objectos expostos á acção do fogo
ou da agua e desembaraçar as communicações
de todos os obstáculos, servir de agentes de liga
ção entre os varios sectores em que fique di
vidida a zona de um grande incendio.

APÓS O SERVIÇO DE EXTINC
çÃO: Cobrir com lona ou outro qualquer ma
terial as clarabóias do predio sinistrado ou dos
predios visinhos, quebradas pelos bombeiros,

de assalto aos mais capazes e honestos, porém, menos

dazes.
I d '.Trabalhai, portanto para e evar ca a vez m�l� o lU"

vel moral da nossa Patria e da n�ssa classe, benebclandM
com a vossa intelligencia esclarecida, com o vosso trabalho
honrado e permanente. .

Ao par do vosso trabalho, das vossas afa.nosas lIdes.
deveis ter sempre em memoria, com, plena convicção e com

orgulho, o vo,ss,o sentimento de patnotas e sobretudo os vos-

sos deveres CIVICOS.
. "

O Brasil nunca será grande e nunca �thnglra o seu

maxima poder material e moral se �s seus falhos se esque
cerem das homenagens e do r.espelto que devem a,os seus

antepassados, das glorias, e ,tradlcções da nossa Patna. De
veis reagir contra o pessirmsmo que tanto nos vem preju
dicando pela descrença nos homens e nas cousas do nosso

palZ, 'd'Tende sempre veneração e respeito para os que, 1-

recta ou indirectamente, concorreram para que vos enca

minhasseis na vida; procurai seguir os exemplos daquelles
que no presente e no passado, vos indicaram os mais dig
nos'actos de amor, pela classe e pelo Brasil unido, forte,
prospero e nco.

São esses os conselhos que tinha a dar-vos o vosso

paranympho e amigo agradecido»,

afim de proteger o conteúdo desses predios
canalisar a agua para o exterior; concluir a pro

tecção das mercadorias; colher os dados para
as confecções das partes, relatórios, quesitos,
etc. Si houver alguma parede ou viga que
arneaçe ruir, ella será derubada para evitar
qualquer accidente, salvo se dessa demolição
fosse occorrer mal maior, caso que então, só
á Directoria de Obras da Prefeitura caberá
agir urgentemente, á reqursição do Comman
do do Corpo.

Os seguros dos proprios eSloduoes do EslodO de
Mioos 6eroes

o Governo de Minas Geraes, deixou de
acceitar offerta de seguros para os próprios do
Estado, das seguintes Companhias:

Liverpol London and Globe Insurance Co.
Lirnited., por falta de pagamento do imposto
do Estado; Alliança de Minas, por falta de
balanço e do relatório: Royal Exchange As
surance e The Motor Union, por terem suas

sédes na Inglaterra; Sagres, por ter mais da
metade do Capital subscripto' em Lisboa, e

Internacional de Seguros, por ter a Directoria
e Conselho Fiscal constituidos por estrangeiros.

Pelo que, o Governo de Minas deu pre
ferencia ás Companhias genuinamente nacionaes
e dentre estas coubej maior parte á que
apresentou maior Capital e Fundos de Rese a
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A REFORMA MONETARIA E FINANCEIRA
Reproduzimos a seguir o projecto de re

forma monetaria e financeira, que foi apresen
tado á Camara dos Deputados no dia 2 do
corrente, precedendo-o da exposição feita, em

sua justificativa, pelo «leader» da maioria, sr.

dr. Julio Prestes:

Exposição do leader da Carnara
A origem das crises

O grande mal de que sollremos - causa

principal das crises económicas e financeiras
por que tem atravessado o paiz - tem a sua

origem na oscillação do valor do nosso dinheiro,
«o mil réis».

Essa oscillação é inherente ao papel-moe
da, que é o dinheiro que possuimos e que
constitue o nosso meio circulante.

A mudança de valor, continua brusca, de
todos os dias e de todos as horas, se verifica,
principalmente, quando se tem de fazer o seu

ouro das outras nações, com a moeda padrão.
Esse troco, ou cambio, é imposto pelas neces

sidades economicas do paiz, que produz e

exporta utilidades de que as outras nações care

cem - café, borracha, assucar, cacáo, carnes,
etc.-e que compra e importa do extrangeiro
as de que tem necessidade-ferro, carvão, trigo,
matérias primas ou manufacturas.

Não sendo propriamente moeda, não tendo
valor intrínseco, como a moeda ouro, com a

qual se cambia nas relações commerciaes com o

extrangeiro, mas sendo papel-moeda, com poder
liberatorio obrigatorio apenas dentro do paiz,
e nelle com curso forçado, valendo, por corr

sequencia, como expressão do credito do Es
tado, que o emitte, ou do credito do banco
a isso autorizado pelo Estado, o nosso dinhei
ro está sujeito a todas as variações do valor
que póde influir sobre o credito do Estado ou

do banco.
Assim as guerras ou as revoluções, que

podem pôr em risco a segurança do Estado,
as desordens administrativas, os desequilibrios
orçarnentarios, que abalam a confiança, o dese
quilibrio economico, traduzido accentuadamen
te no excesso de importações sobre a expor

tação, a maior sahida de ouro sobre a sua en-

trada no paiz, a sua maior procura e, final
mente, a especulação, são os factores do aba
lo do credito do paiz, da depreciação dos seus

titulas com circulação forçada, que fazem di
minuir o seu valor.

As oscillações do mil réis

Por outro lado a situação a essa oppos
ta é a tranquilidade de que gozam os paizes,
a ordem administrativa expressa principalmen
te no equilibrio ou saldo entre a sua receita
e a sua despeza; as maiores entradas de ouro

no paiz, em virtude de grandes exportações,
ou emprestimos em ouro e a sua menor sahida
em virtude das restricções das 'importações, en
tre outros factores, fortalecem o credito do
paiz, dando ao papel, que elle emittio, maior
valor, fazendo, em summa, subir o cambio.

Ora, todas essas cousas sempre se têm ve

rificado entre nós e se substituem repetidamen
te num doloroso rotativismo de males que não

nos dei xam, trazendo como consequencia logica,
frequentemente, a mudança de valor do nosso

dinheiro com a descida e com a subida do cam

bio.
Ninguem sabe, com certeza, o que pos

sue, nem quanto restará do producto do que
vendeu ou do que comprou. Não ha previ
são possivel, não ha base firme, estavel, para
os negocias com os outros paizes, reflectindo
sobre aproprio paiz nas mercadorias que im
porta e que exporta, pois, tudo se resente de
uma operação de cambio que se transforma
por fim em especulação e em jogo.

Para aquilatar dos prejuizos, e sem neces

sidade de procurar taxas extremas para os

calculas, basta tomar o valor do nosso mil réis
de 1 5 pence, ha seis annos, e de 5 pence,
ha um anno, e o de 8 pence, ha seis mezes,

para termos que um conto de réis valia ha 6
annos 1 5 mil pence e que, ha um anno, pas
sou a valer 5.000 pence, tendo o valor sof
frido uma depreciação de 60 010.

Se reflectirmos que esse conto de réis se

multiplica por alguns milhões na fortuna parti
cular, veremos que, com a quéda do cambio
de 1 5 a 5 pence, a fortuna brasileira, pro-
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d 'd nesse penedo J'á ponderavel ecusto a V1 a

assim começaram os productores a vender os

seus productos. Mas. por ISSO mesmo que o tra

balho frutificou, a confiança renasceu, fizeram-se
emprestimos, o ouro começou a entra! no �aiz
e com essa visita de saude, o cambio subiu a

oito pence por mil réis, começando a libra a

valer 30$000. E assim, o que foi promovido
por 48$000, se foss� vendido por trinta, causa

ria forçosamente a ruma do productor.
Foi o que se deu. Vieram as fallencias e as

concordatas no commercio, as indústrias suspen
deram os trabalhos, appareceram as difficuldades
do Estado nas suas arrecadações, as exportações
diminuiram e, consequencia inevitavel, o cambio
soffreu novo collapso, voltou a 6, subindo a libra
do valor de trinta para quarenta mil réis.

Novas perdas de capitaes, novos esforços
para a subida, nova baixa de producção, tudo
se repetindo e se substituindo frequentemente.

OHando o cambio baixa mata o capital,
quando sobe mata a producção !

E isso dura ha mais de um seculo!

ducto de e forço laborioso e honesto, perdeu
60 010 do seu valor em pouco tempo.

Desenvolvimentos industriaes

Mas, ao mesmo tempo, tendo o mil réis

chegado a cinco pence, e, á roda desse valor,
tendo se demorado, por varias razões, nesse

periodo implantaram-se diversas indústrias que
prosperaram com productos nacionaes, co�o o

algodão, a lã, o assucar, o côco, a bor�'acha,
etc.; alargaram-se diversos productos agncolas,
cultivando em maior escala o café, o cacáo,
a canna de assucar; augrnentaram-se as criações
de gado, desenvolvendo-se a pecuária, e todas
as actividades criadoras se movimentaram, tudo
isso quando eram necessários 48$000 para
comprar uma libra esterlina.

Então a relação do valor, verificada no cam

bio do nosso dinheiro com a libra esterlina, es
teve na altura de 48$000.

Nessa base foram adquiridas as terras pa
r a as plantações, as machinas agricolas e indus
riaes, a materira prima para as manufacturas, e

nessa mesma base foram pagos os salários dos
operarios e dos colonos. Foi essa a relação do (Continúa)

r;.!-�-�-���Z�:IK:::-���-�;=o::-��=-�-:':-:::._�-:::-:;-�-:::lIC.:.:;-�:::=:,:==-::-�)I[=lI[==1Il;;a;;_;;;;;_;;';;;·;;;-;;;;;-7:-
.M IIltllIlIfIlIUnfnlllflIItUUIUUln'UUII.UIIIIHIUI

MM do INSTITU'rO COMMERCIAL DE FLORL��OPOLIS •
� DM Primario - Português: Leitura, Dictado, Caliiqraphia. Arithmetica. -- Mensalidade 10$000. �.. Preparatorio (10 anno) Português: Leitura, dictado, interpretação, noções de g1"al/lrttlca Arrthmetica, M.. até complexos. Geographia. Calligraphia. - Mensalr.l«l 10$000. M- iiM Commercial (20 e 30 anno) - Diploma df.cial de guarda-livros - Português. Artthmetica, Es- ".. eripturação Mercantil (completa) Noções oe Du cito Commorcial -- Mensalidade 15$ e 20$.

. �� Sciencias Commerciaes (40 anno) - Diploma official de conlador - Curso para os diplomados =..
em guarda�livros - Escripturação cotnmercral bancaria, fabril e outros typos. Direito \_.ons. M

= titucional, Civil. Commercial Legi lação d. Fazenda e Aduaneira. Scienr-ias Naturaes. His- ;�
tona. Pratic., .Iuridicc-Corume rcial. - Mensalidade 25$000.

MM Mafriculas. No 1. enno, 15$000; no 2.°. 25$000; no 3.°, 35$0 O; no 4.°, 50$000. M

•�
A matricula é. paga apenas uma vês no ado de entrada para o Instituto. �" Dactylographia (Seis mêses, dip'oma reconhecido pelo go\crno esledoel.] - Mês, 3 vezes por R

i Aulas ::::;i:e�O d��in<ru,.s_
p"ço�s�m�e�d�ia�n�le�a=-ill-=!lI:"IIIe_r...r_év_i_O. ..... ... i..... -_ "_••__::J% :.: .._. -
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Pela complexidade das atribuições que pe
sam sobre um governo, vemos que este não

se pode limitar exclusivamente á acção explo
rativa d'uma dada região, sobre a qual exer

ce o seu dominio. como acontecia nas eras

das conquistas á mão armada:
Hoje as conquistas são economicas, indus

triaes e commerciaes.
Cada paiz organizado trata de desenvol

ver a sua producção, melhorai-a aperfeiçoando
e unilorrnisando os processos empregados nas

indústrias, para entrar assim em concurrencia
cada vez maior com as regiões de, producção
congénere. No Brasil poderiamos citar o caso

da valorização do café.
Achamos porem que para tal fim, para

conseguir se a valorisação d'um artigo qual
quer é preciso partir de certa base, porque
tudo dependerá de transacções commerciaes.

. Esta base é incontestavelmente a moeda,
já que estamos em pleno regimen monetário.

Cornprehende-se que qualquer systema terá
.

seus defeitos assim também este, que toma

como base das suas avaliações um valor arbi
trario qualquer.

Assim por exemplo o systema de pesos
e medidas, dos quaes o hoje geralmente ado

ptado é o systema metrico e com o qual nos

achamos tão identificados, que a primeira cou

sa que nos ocorre quando queremos adquirir
uma mercadoria qualquer, fazemos imrnediata
mente a comparação da quantidade desta rrer

cadoria com a unidade do systema, o metro

no caso de tratar-se d'um tecido, o kilo ou

os seus sub-múltiplos quando compramos uma

partida de cereaes ou o litro quando a mer

cadoria é um liquido qualquer.
A respeito da generalisação do systema

metrico queremos observar que eIle ainda não

foi adoptado pelo mais commercial de todos

paizes, apezar das vantagens que nos parecem
tão evidentes.

A Inglaterra conserva ainda os seus pe
sos antigos e lá tudo é avaliado em pés, em

libras e em onças e todos sabemos quanto tra

balho dá o calculo arrevezado da passagem
d'aquelle systema para o nosso metrico, basea
do no decimal, quando aquelIe foi feito sob
o livre arbitrio das gerações passadas.

Temos ahi a facil comprehensão d'um sys
tema scientificamente elaborado como é o sys
tema metrico e um conjuncto de pesos e me

didas colleccionadas conforme as necessidades
da occa sião, muito de acordo com o espirito
saxão, conservador por exceIlencia.

A qualquer um de nós será facil fazer
mos a comparação e vermos de que lado está a

vantagem.
Consideramos assim sob um aspecto ge

raI a avaliação d'uma quantidade, extensão, peso
ou volume, queremos agora tratar do valor d'ella
e ninguem confundirá a areia com a platina
por exemplo, apezar d'aquelle constituir ma

terial de bastante applicação para muitos mis
teres como nas construccões de edificios.

A esse respeito vemos porem oscilIações
enormes em muitas mercadorias como todo ne

gociante sabe e que na maioria dos casos não

podem ser atribuidos a uma boa ou má co

lheita como no caso de productos da lavoura,
mas sim ás altas e baixas da moeda, como

aconteceu no anno transacto, com a brusca alta
do cambio, que produziu. um erdadeiro pa
nico nas grandes praças do paiz.

Corroborando as nessas asserções, trans

crevemos o seguinte da "Folha da Noite" do
de S. Paulo de 2 de Dezembro ultimo:

Tem-se dito e repete-se todos os dias que
as oscillações bruscas do ca-nbio, altas ou bai
xas, só pódem produzir grande abalo na vida
economica do paiz.

Imagine-se o regimen de oscillações brus
cas nos preços de um producto qualquer, e

não haverá dif'ficuldade em comprehender a

calamidade que isto representa- não só para a

vida dos industriaes, mas, tambem, para a vida
do povo.

Basta que não insistamos nesta abstracção

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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absurda que distingue Povo e Co�mercio, Povo
e Industria, Povo e tudo o mars, parecendo
até, de distincção, de separação em separação,
que o elemento Povo desapparec�, e veremos

que onde estiverem 03 l�gItIm?s mteresses do
Commercio e da Industrie, ahi estarão, certa

mente os interesses do Povo.
Ao povo não convem as oscilIações brus-

cas; porque estas, mesmo quando apparente
mente favoraveis, representam um phenomeno
não natural que só deve causar apprehensões.

E é a especulação que produz as oscil
[ações bruscas.

Contra essas especulações, e contra essas

oscillações resultantes da especulação, e preci
o que todas as industrias se precavenham.

Assim como temos um padrão, na ava

liacão dos pesos e medidas no nosso intercam
bio commercial, o metro, cuja principal virtu
de é ser fixo e invariável, assim tambem a

unidade de medida do valor d'uma mercado
ria deve ser inalteravel pelo menos durante um

determinado praso de tempo, previamente fi
xado e para cuja manutenção deverá o gover
no fazer todo o possível.

Como o predicado d'um bom governo po
rem deve ser a faculdade de prever o futuro,
dentro da esphera de sua acção� elle tambem

disporá dos elementos para avahar a que al
tura mais ou menos poderá fixar este valor da
moeda ou que na pratica chamamos cambio ..

Elle então escolherá uma taxa que não

será forçada, certamente a que o commercio
e o povo já estão acostum�dos, confor�e é

opinião do Exmo. Snr. Presld. da RepublIca e

findo o praso marcado o governo elevará a taxa

conforme as possibilidades econornico-hnancei
ras da ocasião.

Caso não se possa alevar a taxa proro

gará a que estiver em vigor por outro praso
determinado, aguardará melhores dias para fa�
zer subir o cambio e reunir as reservas em ouro

necessarias, que quanto maiores, maior estabi
lidade darão a essa complicada apparelhagem
financeira da qual nos servimos para realisar as

nossas transacções comrnerciaes.

Janeiro 1927.

Genelo
================�=========�

As possibilidades do Brasil
o «Financial News,s de Londres, publi

cou um longo estudo sobre o Brasil, de au

toria do professor americano Hermann James,
que esteve algum tempo entre nós. O pro
fessor James começa dizendo que o Brasil
«a mais importante nação da América do
Sul:., possue na sua vasta extensão productos
de immediata necessidade da Europa, sendo
que, no referente ao solo, o Brasil, com os

seus grandes depositos de minerios de ferro
no Estado de Minas Geras, �ode figurar en

tre os primeiros paizes do mundo productores
dessa materia. Uma grande vantagem que o

Brasil leva sobre os Estados Unidos, prosegue
o Sr. Herman James-é que se acha muito
mais perto maritimamente, do Mediterraneo,

podendo ter assim primazia na exportação, o,

que constitue factor commercial de grande im
portancia. FalIando sobre o desenvolvimento da
industria no Brasil, o Sr. James declara que
a Europa é a fonte natural do capital e da
assistencia technica de que o Brasil necessita
para a sua expensão, que, aliás, já vem ma

nifestando de maneira notavel no concerto mun .....

.,

dial. O professor Herman James termina di
zendo que a situação financeira e a seguran-
ça economica do Brasil, animadas pelo dese
jo de trabalho do seu povo, são outras tan-

tas garantias para o emprego de fundos ex

trangeiros, já justificado pela confiança que no

Brasil deposita o capital norte-americano.
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Instituto Commercial e '" lorianopolis

li sua acção come elemento educativo � contribuidor de nosso

progresso no en ino commercial, fornecendo-nos jovens e amestrados

;Iuarda·livr0s. está no domin.o de todos vós, o que me excusa de mais

.nna vez fazer apoiogia da obra rneritoria des e Instituto Apenas
(t ..erc salientar q na nos a Associação continua depositando sua inteire

-onfianço 1'05 exceIlentes me thodos +e ensino do Instituto e dá se']

-,!. r-anco ,� uecidido apoio ;' tão 'hil .., valiosa Esc la de Commercio. �
" I
I ••

�
(Palavras do Presidente da Associação de Florianopolis dr. Car

�
.•

0' IJTendhausen. em seu. relatoric 13 de maio de 1923,
I

�.���:�:'!.... --Z��.'· ='"":>���,,-=;i;1

Reconhecido pelo Governo do Estado
-[-

Succufsal do Instituto Commercial do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Governo Pede!'al

Filia.e� em .B�"i·...�eT.1a�l1 e 'r...a�e&

Drplomas <, ifirjaes de Guarda-tivros
;';urso de guarda -nvros - em "'-e, -mnos
Curso r/e J)acllflograp�"� __ o sei meses

Curso preparaiorto -

um anno

o Instituto Commercial de Florianopohs Ia d.ntornou quatro +irmas de gua!'da-livro5. possuindo
em seu archivo signilicetivos etíesledos rir sec ef(1ClPf·tc -ns-no �OITIprc ..�dc: rernbern oelos proceres do
nosso commercio nomeeoernenle a benernerile Àssoc.eçéo Cornrnercreí oe Florienopolis sob cuios

euspicios funcciona esla Escola de Commercio.

A matricula para 19',ô eunr-se-é li 2 ele'. Ieneirc T odos os dias ulei , das i 3 65 J 6 horas na sêde da

Associação Comm(:"rclal de fiorianopoÍts se achara oessoe competente parfl toda e Qualquer informação

.�2.5iC3..S.2.S2..S2..S2.S�����;::-S23�?,_ç:�-=-s:;2.S"2..5"2.S-=-S=-�So?.sasa..s��

W
. UI

I
C\ QUEREI6 "ornar-vos aptos na profi ão que abraçastes? ��ri QUEBEIS tornar-vos indi pan avei no balcão ou na carteira que trabalhar?

• QUEREIS apparelha=vos para a. vida pratica. progredir no comraercio conquis- UI
tando a confiança dos vossos chefes? UI

� m
'�E!.S"2.S"�5'2.��"2..S'2-�"2-c:::ra.s-?_S"2-�2._c::::'?C:;2..Si"2..S"��"'1!I& • .LJ

I

'��v�A�':I��IC����vo�t I�O::�"�'m

,.,.��Ic=���,�I�U!G�'s�����_��::����ían�po��.�."I
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COMPANHIA NACIONAL D[ S[GUROS Df VIDA
FUNDADA EM 1895---

==
_,--

---

____.------

Quadro demonstrativo do progresso nos ultimos 5 annos
-

-

I Durante o anno que termina em

RECEITA Augmenfo

I 31-3-1921 31-3-1926
-

--

Premios de seguros durante o enno 13.634: 116$542 39.154:219$054 25.520: í 02$512
Renda do capital durante o ermo . 3.612:949$185 8.619:210$093 5.006:2bO$908

Receita geral do onno . . ..... 17.247:065$727 í 47.773:429$147 30.526:363$420

Pagamentos aos seus segurados e beneficiarios, nos ultimos cinco annos

Aos beneficia rios dos segurados
fallecidos .

Em liquidação por vencimentos de
apolices. resgeles e dividendos.

Em lucros aHribuidos a apolices
vencidas .

Tolal pago aos segurados e bene-
ficierios .

40.726:610$077 64.617:242$618 23.890:632$541

28.169: 156$41 O 49.978:086$150 21.808:929$740

7. 100:341 $462 11 .893:487$894 4.793: 146$432

75.996,107$9491 126.488,816$6621 50.492:708$713
Adiantamento a o s segurados sob I
garantias de apolices ernilíides IIpela Companhia . 7.409:752$373 19. 85:659$384 12. 1 75:907$01 1

258.400:000$000 777.050:328$000 518.650:328$000
53.324:673$609 1.3 1.186:049$891 17.8(J 1 :376$282

7'2. 1 18:000$000 204.853:800$000 132.735:800$000

Seguros em vigor··· ·1Activo .

I

���� ���I.r��t.o�. ���Ii.z��� .... i
�--,------��--------����;�����

Se V. Ex. quer ficar livre de preoccupações de futuro recorra ás novas

de Seguros 22 Vide emiffidas pela

"S U L

apólices

AM E RI CA"
Peça informações aos agentes da Companhia IM localidade de SUll residencia, ou á

"éde social - Ouvidor, esquina da Quitanda
�I<> DE J EI�<>

-

ª
� .'u f ••• ,l ••••UII!.......,''' ..U.II.II.'fll'.,.'tllfllfUJI.'.""11'1111111'111' t 111111'111111111111' 1"'1 i I � 'I 1111" 1111' 111"'111 II -1111111111111"1' IIIIII

ª
, 1I111"'IIH"II'"IIIIIIIIIIII'"I1I"11I11I11111111111111111111111111111111111'":

-

ª
:;

�
::,

;:

I

>

"

-
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o movimento em ai umas das m
•

I

importantes industrlas de expor

tação da Allernanha

Rapidez na liquidação dos sinistros na "SUL AMERICA"

Na industria geral de machinas notam-se encom

mendas de compras remarcaveis, dadas por parte do

t extrangeiro. A situação economica poderia ser ainda

melhor, si muitos paizes não tivessem de luctar com

difficuldades do cambio. A desvalorisação da moeda

em varios Estados difficulta as condições de compra

por parte dos consumidores e as condições de forneci

mento por parte dos fabricantes os quaes entraram em

forte concurrencia para poderem collocar, em todos os

casos, os seus productos. O commercio da industria de

machinas textís da AlIemanha com o extrangeiro fi

cou mais vivo, nos ultimos mezes, e grande interesse se

nota actualmente em todos os mercados em favor de

machinas agricolas de proveniencia allemã. Recente

mente, a Allemanha recebeu uma visita ofhcial do go

verno turco com o fim de instruir a Turquia sobre as

possibilidades machinarias, empregaveis na agricultura.
A Turquia pretende introduzir ao maximo meios de

auxilios technicos para todos os trabalhos agricolas e

quer favorecer pelas suas ordens de compra especial
mente a AUemanha.-As tendencias de melhor nego

cio nas industrias metalurgicas não modificaram. O

fornecimento de guindastes e de meios de exploração
mineira não foi satisfatorio nos ultimos mezes. A Ire

guezia extrangeira compra, porem, grandes quantidades
de machinas para a fabricação de papel. Mas, não é

demais afhrmar que a Allemanha reconquistou em

grande parte os mercados extrangeiros que tinha per

dido pela guerra. Na exportação de ferramentas e ac

cessorios de industrias, a situação é absolutamente sa

tislatoria. - A industria de meios de transporte e de

trafego progréde no mercado uníversal. A superiorida
de da construcção de automoveis allemães será prova

da pela exposição que neste anno terá logar em Ber

lim de 29 de Outubro a 7 de Novembro e que será

repetida na cidade de Colonia em 1927, de 10 a

20 de Março. Na producção de peças accessorias de

automoveis, a Allemanha occupa actualmente logar de

competencia absoluta.-Importante é a exportação de

bicycletas. Nos primeiros seis mezes do corrente anno

se exportaram 7 1 .678 bicycletas no valor de milhões

de Marcos.
No extrangeiro procuram-se muito as pertenças de

edificação feitas na Allemanha, taes que misturas de

cimento, azulejos de parêde e soalho e artefactos pa

recidos. Especialmente grande é a exportação de azu

lejos. No ultimo anno antes da guerra, i to é, em 1913,

a Allemanha exportára deste producto 14.580 tonela

das. Nos ultimos dois annos, a exportação subiu a

24.000 toneladas. Foi reconhecido que o revestimento

de parêdes se faz do melhor modo, empregando os

azulejos allemães, de construcção muito solida, que ga

rante quasi em favor da dureza illimitada.

(Da Revista de exportação e Importação de Berlim).

A SL.,L AMERI 'A considere umo dos suas terefas mo.i!! imporfenles liquidar prornptemenle o sini Iros, Graças li coopereçêo dos

�r IS Repre!!ntontc!! em oil dar os inleressedcs a completar os proves. e li persisfencie do Coso Molriz nesse se lido. de J 30 s inisfros

(,\'1 tidos no 5raliil no nnno r,nõlnceiro ora lindo, apenas 20 nêo poderem ser irnrnedletemenle epprovedes par,'! pagamento por nóo este

I em complc los .5 provas .Ic morte Dos sinistros com as provas de moríe completa e em ordem. quosi Iodos foram approvadas. dentro

�I� 24 e 48 horas. pare pallam<:nto.

O seguro de vida é II L 1:.jICA rneneire CERTA E SCIENTlFICA do chefe de familia garantir o bem estar dos entes queridos depois

(lU "'\I� morte.

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromisso algum

CASA MA TRIZ: - 80. Rua do Ouvidor. 82 - Rio de Janeiro

SUCCURSAES .. - Bà!u'lJ. Porlo �/egre. Recife e S. Paulo.

13a'lcrueiros em .rloria'lopolis: ?(oepcke � (!ia.
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Instituto Co�e�cial de Floria�opoliS----- _---

RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E fEDERAL

fiUGMENTl O!
" - _. F
..... I s.

.#

E sforço f- Perse\'erança=--EXITO

Ipreparo.

O INSTITUTO COMMERCIAl D[ �fLORIANOPOllS proporciona- i/Ilhe esses conhecimentos III
:J�

que tornarão a�gmentados 'Iij:os seus vencimentos
I

I

�
��: -

.. ;�.:--::----=-:�-:: :;- ..::�::�:;;:::: .:-;=--::�-'::";_;-':: -= ::-=-_.�:;:-- -=-��

o Exito é alcancado nas aulas do,

INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS

i""UUnIlIII1I1III1IJIIUlIllIttlIUIIJIlIIt;"UIIItIl!JIIII)lInllltlIICIIUI'1IIIIIIIIIIIIItlll''''''"I''llf�
I Ooe V. prelende lazer das suas boras de

-

i lolga ? �':tllll '1!1·'I"llllllllflllllllflllllllllllllíIIIIJlllllllfl1IIIItlllllt111111111111Itllt'tllll\IIIIIIIII''::
'·-li.j1 -E' c -n ind.zivel prazer que venho hoje o VOS5!! d'gna presen- 'II11 de emr # .0 -rne de um segredo dever de juste �roJ,diio ll.Jnl com Io In .lut, Corumer. o

.

de f or!?nopo�s. qu� l;Õo revelentes ,eni�·o:;.1em presto &J o m _ tlode de ::lon'o �olhon o.

I'Deco tal lar que lendo cursado !IS eules de,s� uI e-rol,. JII c 0'0.. '::n�,.,o, co segur, após escruouloso exem que �u."me" em \ . de

19.
22, receber o nonro.c :lI? :omo .:1. G l3rd -I .. ro-,

I'�'Iexpe .00 ,ero ln-htut Comm 'aI do de Janeiro. Jo quo' é ,:"e,,' e e-II ent � ��,lImo reores n an e em nos- t.,1 .10,
> meth ldo, de ensine. qu r -';:� O j II C r '0 u ado-, ne s �ln, .íuto e que ,01; hcnre d» !),re�to. iio os m t. re. possiveie Icsnd:> aos "Jmn05 05 mais CI'Tlp'03 cor necune 105 da rrof".u se decicern.

O _O'pi> docenle �es'e mode.er eslebelectrnenlo é composlede pr') G ores mI' en'\:, e d' '05 de Iodes os �neomlo�. iI) peledediceç o que d "J<:I\ 0'1\ eo <e" u .rrnno s, jil pelo ente: io -: impor- Iao Ido d com c premei m o esl rço e o perseverença <lo queensm "'1l" o. epplicedos com o maior ;>rol c.en-r o.

co--:� �

J ii nesta Jl hlls � m:nho grohdjo "elo muilo que IliprenJ; r '".1 J I..omme ci ,'e,h" por r m r�

I

nmenj.,j-Cl romoJ "ronde u'il"do:le ?6rO .!Iqudie; qu� <e dedicam a .:orrelrd do eommtr I

Oe.s j'l'lG que o m'nhll5 hum",l. pa'dvr $ SIUllm de inc n IVO li m c ::fade de m n o 'erra. ("

Porque . nao cun Doe
mel rar seu ordenado?
Naturalmente porque V.
não tem os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não
tem confianca no seu

,

:!tlfllflfltlllllllItIIIIIIJlIIIIlIIIIIIIHlIlllllllllllli!lll1lllf1tJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIUIIIIIII"IIIIIIIIIIIIIII'
� Si nao sabe o que lazer dellüs, leia estes trechos �=

=

de carias de ex -collegas seus. i
:;"IHIUIIII":IIIIIJ ;!It.I";ljq: :::' !1!'J!IIIIJf:l'"P" :':'il 1J:1l1't'" ,'lP' "!'lllI1tf;'::'II"lllliU�
r- -='-=-

I -Aproveitendo o oPI'0r1�,n' hde que se n. olrer.: ... C-I�e�-:-:r IInie
.

enviar os minhas f�l�cildç,je.:! a mocidcde deste ceprte l por ler um'I\�f,fulo o de. sem prejuizo de seus e lezcrcs. pode co.her 03 conheci-1lI1!:1:0S necesserios sobre o cornmercio, consequindo desta formaII poder trilhar sempre n a, vangua�dade seus competidores com os maio• re.s !,rovelios e Ielicide cs possrvers.Ao, dignos professores do lnsIuu!o Cornrner iúl a quem emI purle d \'0 03 melhores conhecimentos do profissêo de \...JUtJtlJ,,;IVrlb .

1,011°;lgno
nestas linhas IJ mi he Watid o pelo hom ecolhimenlo que IIsempre me dispe saram c envio. os rn IS erdenl , votos pelo cres-II�ente pregrc-so ,!e-; e I,; hlulo, "cm 111.,0; e com os meus respe.IososCUlllprlmento,. sub se: e"o·me. e! t CIOS mente •

-Àdullo, de f.JmillO e de ro�diçoes hurnil.les corn uma instrucção der,c enlc, me lrtculci-me n cn! o Curso Pretico .ie Comrnerrio de rlorianoro1i,;. Em P' uco- mezcs . surprehendi-rne ,0111 o eprovcrternento de ClnJ� me r asceu uma grande Iorçe ,1(' vonlede peloeonliençe que me I 'pirava o methodo de cnsir.o edeanl.rdo e [ecil.Recon\ <'Li fJ ufali Iadc de-se c<tab"It>etmenlo de ensmo. "" ..le a ess id�ido� .. perfeito .p0� pude dos Sr�, proressores. II comMctdogem. (Idlsclp.lOa e o crl(erlO lOS nolo,. eo só me est,mult,v101 00 tsludCl.como me enchiam d(" esperança t' enthusiasmo.
. Estud�1 dois élnno�, Crel ... meu d'plomo e hoje como guor-do-Ilvr�s da drrTI6 ,\lanl ndo mlll; ,do 'llJe o dohro do que ganhavafJntt's. e r 'm rroze. que "Jõ v pub lról' U les!cmunho de meu re-(onhecimen', •

j, N. B Estos corlJs. c ou Iras ("slih) o 'uo disposição poreI 1("llur . na I!J� do Illshtu(o. il ruo F. <;;, h d b_l m; t n, 18, :so •
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Companhia de Navegação
Ll YO BRASil IRO

Iabella de fretes para volumes de carga geral, do
Rio de Janeiro, para os seguintes:

M 3 ou TON. CAPATAZIAS DESCARGAPORTOS
Santos
Cananéa e Igoape
Antonina e Paranaguá
Guaratuba
S. Francisco
ltajahy e Florianopolis
Laguna
Rio Grande
Pelotas
Porto Alegre
Victoria
Caravellas
Oannavieiras
São Salvador
Estancia e Aracajú
Pened(l
Maceió
Recife
Oabedello e Parahyba
Natal
Macau
MOSSOJÓ
Aracaty
Fortaleza
Camocim. Amarração e Tutuya
São Luiz
Belem
Santarém
Obidos e Parintins
I tacoatiara
Manáos
Ilhéus

31$000
84$000
36$000
40$000
44$000
44$000
44$000
65$000
58$000
65$000
2-8$000
34$000
38$000
36)000
42$000
45$000
48$000
54$000
67$000
70$000
75$000
75$000•

75$000
82$00(l
5$000

85$000
95$000
120$000
130$000
140$000
140$000
38$000

9$000 P: tou.
10 % s.frete
4$500 p ton,

10 % s/frete
5$000 p/tono
5�000 p/tono
3$000 p/tono
2$500 p/ton.
5$000 p/tono
2'500 p/lon .

20010 s.frete
S500 p/volume
P c/fasenda
�:3500 p/tono
0$000 p/ton.
') c/fasenda
12$000 p tono

p/c/hsen-da
12$500 p/tono
10$000 T?/tCJll.
8"'000 p/tono
85000 p.ton.
p/c/fa «nda
p/c/fasenda
p/c. fasenda
p/cifasenda
6.$000 p/tono
10$000 p/tono
10_ 000 p/tono
10$000 p 'tono
6$000 p/ten.
4$000 p/ton.

TA...:""{A DA BARRA - Até 6$000 p/tonelada, nos portos de Pelota e Porto Alegre.
TAXA DO OAES - 25600 P, tonelada no porto de Porto Alegre.
AÚ,M SENAGEl\I - 2$000 r/tonelada no porto de Victoria.
ALVARENGAGEM - Por c/fa enda IJOS portos de S. alvador e Recife.

",TAXAS - $500 por volume no porto de Caravellas.
PAGAM FRETES E DESPEZ�S CONVE�CION�S - Volu�es de pe. o excedente de

I1.000 kilo t3 de grandes dimensões j e inflarnmaveis, explosivos e corrOSIVOS quando transportados
.:. em navios cargueiros, unioos que podem receber cargas dessa natureza.
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cke & eia.
Casa )Wafriz -- Florianopolis

Endereço Telegraphico: HOEPCKE

Filiaes: - - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO

CODIGOS: ABC 4a. la. Edição e 3a. molhorada e 63. Edição-Carlowitl Code-Wafhins Corle-Benfhey (;)de-Galland Code
(odigo Bra ileiro Univer ai [odigo Ribeiro-Codigo Mascotle

Ca a irnporledore �e arli�� estrangeiros e negociantes por
atacado de pro.'ucto �e tuu espécie da Industrie Nacio
nal. Secção especial : L .inice com grande stock de

mechinas agricolas. motores. rnechines para ser-

I') raria . officine mechanicas. etc. etc.
�

•

DEPOSITO DE C RVAO NACIONAL E CARDIFF•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

Proprj�tarios
da fótbrica de Ponlas de Paris "Rifa Maria"

da fabrica de Rendas e Bordados "Hoepcke"-

.

da fabrica de Gelo
da Empreza Nadonal de Naveg(lção Hoepcke

do Esfaleiro Aralaca

IlliPRESENTllNTES nns SEGUINTES FnBRlCnS:
R. Wolf. Magdeburg-Buckóu-Locomoveis
Gasmotoren-Fabrik Deulz-Mofores de explosão OTTOA. E. G. AlIgemefne Elecfrizifae(s Gezellschaft Berlim'" anderer-Werk Schoenau blChemnitz-Machina de escrever ContinentalHeilbron & Knopf. Hannovea-Desnaladeiras Gazelle,\I\annesmann-Roehrenwerke Duesseldorf-Tubos sem costuras. ele.Vacum Oil Company. New York-CAeos lubrihcenlesTfle Anglo Mexican Pefroleum Company. Ltd .. London-Kerosene e GazolinaFord Mofor Company-São Paulo
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êáuaráo 3(orq
Santa Caiharina .-- ]3rasil

-_--...._--

Jt1afri� Florianopolis ri/ia I: .cagu'la
Cftixa Postal, 39 e 40. Endereço Telegr: Trigo-Caixa Postal, .'39

Cods., A B C B,a ed, RIBEIRO crwo in one). BORGES
PARTICULARES

� Cornmtssões e Conslçnações
�
:;-� JT77porfação: Vinhos, Sal. Farinha de trigo. Phosphoros, Azeite. Xerque, Louças. Ferrftg�ns.
:::-� Assucer, Sardinhas. Soda Ceusfice, Papel. etc.

-;� €xporfação: Farinha de mandioca, Polvilho, Tapioca. Arroz. Assucar, Banha, Feijão. Café.
� Frudas verdes, Couros seccos, Cera d'Abelhes, Crina Árurnol, elc.. etc.

� _j1'ge'lfe: Pereira, Carneiro & C. Lld., (Companhia Cornm-rcio e Navegar:ão) Empre2.a de
� Navegação L. Cersogilo & C .. Moinhos Sa'1ta Lucia. Angeta. Bahia Blanca ÇeuB\Ó A Thoas
�� & C, (Paris) Àuiornoveis Deleheye, Ccrnpanhie de Navegação Kerr Sleamshlp Cornp.
� New York.) �
� Agentes em todas IS pri:1ciples cldldes do mundo E:
� �
*� f��mUTlJ�m������U��Q���U��'�-; lo'�J���n�nlY.m"'r,!pttmJn"JY'f����:.

-- -

- --

í?:-4���I----=-:'_���::!::======::i...;;...;i........;:::-. - :_-4-'-�_�� --":-=-:_�� ..
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À

I Sendo .a vida incerta, depo;itar de vez. ern quando ec,: I
I normas num banco não e a forma scienti ica de previ-
dencia para o futuro da familia. .

I Só pelo seguro de vida o chefe de familia pode cornti-
tuir de antemão o capital adequado e certo para o futuro
desconhecido. Assim, o seguro de vida é a unica previdencia
certa para a protecção da familia por morte do chefe ou pa-
ra a familia. I

O pagamento regular do premio paara o seguro de vida I
é a unica forma previdente de economisar dinheiro regular- I
mente. j

I
Durante o anno financeiro findo mais de 37.000 se-

gurados da SUL AMERICA pagaram seus :--remios I
pontualmente para manterem em vigor seguros na importancia

;/
mais de Rs. 777.000:000$000 j

/ Durante os 30 annos da sua existencia, A SUL AMERICA
, pa�ou aos beneficiarios dos s �gurados fallecidos e aos secura ..... ..s

sobreviventes e:__dinheiro á vi;;ta mais de Rs. lJo.o�o:oooO$'}OO I
.".

T

=:--4-�-��-::"-::"-:""---------=-:::::-:=��-'-:---� ..�._:_/!)
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BOLET
__IM_COMMERCIAL============

Companhia Nacional de Seguros de Vida

FUNDADA EM 1895

O PROGRESSO DR "SUL RlY\ERICR"
nos seus 30 annos de exístencla

Receita .

Activo. . . . . .. . .

Reservas .

Seguros em vigor . . . . . . . . ..

47.773:429$147
131.186:049$891
118.128:653$980

777.050:328$000

Dezembro de 1896 Março de 1926

828:805$000

5.375:838$000
167:674$000

10.744:000$000

Total pago a segurados e beneficiários até 31 de Agosto de 1926, mais de

Rs. 130.00.0:000$000
... •

A "SUL .M[RICA" protege 37.000 familias e recebe, mensalmente,
uma média de 1.071 novos pedidos de protecção

-.�.�.-

•

Para informações dirigir-se á

Séde Social - Ouvi::lor esquina Quitanda
Agencia Metropolitana - Avenida Rio Branco,

RIO DE JANEIRO
157 -sobr.

lo Succursal em São Paulo - Rua de São Bento 85,

Succursal em Porto Alegre - Rua General Camara, 34/36
Succursal na Bahia - Rua das Princezas, I

;.-:-
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